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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

  

I EXERCÍCIO CONJUNTO DE PRÁTICAS DE INSPECÇÃO DA EDUCAÇÃO DA CPLP  

 

COMUNICADO FINAL 

Realizou-se nos dias 31 de Janeiro e 01 de Fevereiro de 2023 na sala de 

conferências do Hotel Victória Garden, na província de Luanda, capital 

de Angola, o I Exercício Conjunto de Práticas de Inspecção da Educação 

da CPLP, sob o lema: “O papel da Inspecção da Educação na Eficácia 

do Sistema Educativo dos Países Estados da CPLP”. 

O encontro justifica-se na promoção de partilha de conhecimentos, 

procedimentos, estratégias e critérios de trabalho entre os órgãos de 

inspecção da educação da CPLP com a finalidade de, por um lado, ter-

se clareza e objectividade sobre o foco de actuação e os modelos de 

intervenção da inspecção e por outro lado, estabelecer a comparação 

desses modelos, estratégias e metodologias de trabalho, quer no domínio 

da planificação como de intervenção e de avaliação das instituições de 

educação e ensino. 

O discurso de abertura foi proferido por Sua Excelência Ministra da 

Educação da República de Angola, Luísa Maria Alves Grilo na presença 

de várias individualidades, nomeadamente: 

 Representante do Secretariado Executivo da CPLP; 

 Representantes do Corpo Diplomático dos Estados-Membros da 

CPLP; 

 Director de Cooperação Internacional do Ministério das Relações 

Exteriores; 
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 Inspector-Geral Adjunto da Inspecção Geral da Administração do 

Estado (IGAE); 

 Representantes dos órgãos de inspecção da educação de cada 

Estado-Membro da CPLP; 

 Membros do Conselho de Direcção do Ministério da Educação da 

República de Angola; 

 Secretário Permanente da CNU-Angola; 

 Inspectores Nacionais, Provinciais e Municipais da educação; 

 Responsáveis e técnicos da Estrutura Central e local do Sector 

Educação; 

 Parceiros Sociais. 

O encontro foi realizado durante os dois dias, em formato híbrido, com 73 

participantes presentes, 29 à distância (via zoom) e ausência da Guiné 

Equatorial.  

No primeiro dia, deu-se início os trabalhos, com a conferência 

subordinada ao tema: O papel da inspecção da educação na 

promoção da qualidade da educação, cuja apresentação coube a Drª 

Maria Leonor Duarte, Chefe de Equipa Multidisciplinar da Inspecção-Geral da 

Educação e Ciência de Portugal. Em seguida foram constituídas duas mesas 

redondas, integradas pelos seguintes países: 

 Mesa redonda I: Angola, Cabo Verde e Moçambique; 

 Mesa redonda II: Brasil, Guiné-Bissau, Timor-Leste, Portugal e São 

Tomé e Príncipe. 

As comunicações apresentadas por cada Estado-Membro da CPLP 

estruturam-se da seguinte forma: 

1. Breve historial da inspecção; 

2. Organização territorial da inspecção da educação; 

3. Competências/atribuições da inspecção da educação; 

4. Intervenção da inspecção na educação e suas modalidades; 
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5. Experiências (acções desenvolvidas), resultados e dificuldades; 

6. Principais desafios: o que esperar da inspecção face às exigências 

actuais? 

No segundo dia, deu-se início os trabalhos com a conferência subordinada ao 

tema: A articulação da inspecção da educação com os demais órgãos 

inspectivos, apresentado pelo Drª Hamilton Ribeiro, Chefe de Departamento 

de Estudos, Estatísticas e Programações da Inspecção Geral do Trabalho (IGT) 

da República de Angola. 

Conclusões 

Os participantes ao I Exercício Conjunto de Práticas de Inspecção da 

Educação da CPLP concluíram o seguinte: 

1. A realização do I Exercício Conjunto de Práticas Inspectivas da 

Educação da CPLP foi oportuna e pertinente pela partilha de 

conhecimentos e experiências entre os Estados-Membros. 

2. Os dois dias de trabalho árduo permitiram debater com 

profundidade e reflectir as dificuldades e desafios da inspecção 

da educação na promoção da qualidade do sector da 

educação. 

3. A redução da quota do Orçamento Geral dos Estados-Membros 

da CPLP, para atender o sector da educação condiciona a 

qualidade de ensino e a valorização da classe inspectiva. 

4. Em função da complexidade e a pertinência da acção inspectiva, 

urge a necessidade de elaboração de planos de desenvolvimento 

profissionais para os inspectores da educação da CPLP.  

5. A falta de condições de trabalho, a degradação das vias de 

acesso e a dispersão populacional contribuem negativamente no 

desempenho dos inspectores da educação. 
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Recomendações  

Os participantes ao I Exercício Conjunto de Práticas de Inspecção da 

Educação da CPLP, recomendam o seguinte: 

1. Que se crie uma Plataforma digital da CPLP, com intervenção 

directa de universidades a indicar, para acções formativas 

regulares de curta, média e longa duração, dos inspectores da 

educação. 

2. Que se crie um regulamento ou manual de procedimentos que 

padronizem o exercício da actividade de inspecção e supervisão 

pedagógica dos países membros da CPLP. 

3. Que se reflita o compromisso da inspecção na promoção de uma 

educação de qualidade. 

4. Que se discuta com os decisores políticos de cada Estado-Membro 

da CPLP, sobre o aumento da quota do Orçamento Geral, para 

atender o sector da educação e valorizar a classe inspectiva. 

5. Que os Órgãos de Inspecção da Educação de cada Estado-

Membro da CPLP, promovam a realização de acções formativas 

regulares direccionados aos inspectores da educação. 

6. Que os Estados-Membros da CPLP criem centros de reforço de 

competências em todo seu espaço territorial, para facilitar a 

formação contínua e o estudo de fenómenos educativos 

contemporâneos. 

 

 

 

Luanda, 01 de Fevereiro de 2023. 


